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RESUMO

Apesar da sua riqueza e abundância na Região Neotropical, a literatura sobre a família 

Syrphidae para a área é relativamente escassa. A identificação de spécimes pertencentes a 

essa família e, em especial, à subfamília Syrphinae, tomase muitas vezes complicada, 

devido ao fato desse grupo possuir grande variação entre as espécies de um mesmo gênero. 

Ter-se que recorrer à literatura especializada pode torar-se um trabalho árduo e penoso, 

pois o material bibliográfico encontrase muito fragmentado e por vezes desatualizado, 

terminologias diferentes podem ter sido empregadas, e os caracteres de importância 

taxonômica podem variar de grupo para grupo. Com o popósito de auxiliar na 

identificação do grupo é apresentada uma chave pictórica para as subfamílias Eristalinae, 

Microdontinae e Syrphinae e para os gêneros com ocorrência nos estados do Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina e Paraná Foi estimada a ocorrêncá de onze gêneros\Allograpta Osten 

Sacken, Argentinomyia Lynch Arribálzaga, Leucopodella Hull, Notosyrphus Vockeroth, 

Ocyptamus Macquart, Platycheirus Lepeletier & Serville, Pseudodoros Becker, 

Salpingogaster Schiner, Syrphus Fabricius, Toxomerus M acquart e Xanthandrus Verral. E 

também apresentada uma diagnose para cada um dos gêneros realizada com base na 

literatura disponível.

Palavras-chave: Diptera, Syrphidae, Syrphinae, gêneros, identificação, chave pictórica.
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1. INTRODUÇÃO

Os membros da família Syrphidae caracterizamse por ter uma grande variedade de 

formas e tamanhos, com o comprimento do corpo variando geralmente entre 4 e 25 mm. A 

maioria possui o corpo negro, com marcas amarelas ou alaranjadas na cabeça, tárx e 

abdômen. Em alguns casos a cor do corpo pode ser predominantemente marrom, amarelo, 

verde metálico, ou azul, ou ainda possuir uma combinação de diferentes cores 

(VOCKEROTH & THOMPSON, 1987). A asa possui uma venação bem característica, 

com células basais alongadas, enquanto as apicais são fechadas, e há a presença de uma 

veia longitudinal desconecta, denominada espúria, ocorrendo ao longo das células br &tí5 

(KNUTSON et al., 1975). Essa veia pode apresentapse com variados graus de 

esclerotinização ou, inclusive, estar ausente em algumas espécies Ç.g. Syritta flaviventris 

Macquart).

Os adultos estão entre os mais abundantes de Diptera, e a maioria, senão todas as 

espécies, pode ser distinta pela capacidade de pairar num mesmo lugar durante o vôo, em 

raios de luz, por exemplo, ou moverse em várias direções. Foi demonstrado que algumas 

espécies européias são capazes de voar por longas distâncias, seguindo as mesmas rotas 

todos os anos (AUBER & GOELDLIN DE TIEFENAU, 1981 ap. SOMMAGIO, 1999). A 

maioria dos Syrphinae e Eristalinae visita flores, a procura de néctar e pólen para a sua 

alimentação, e onde geralmente ocorre também a corte, mas podem se alimentar algumas 

vezes de honeydew  secretado por afídeos (Hemiptera) na superfície de plantas infestadas 

(OWEN, 1991). Ao se alimentarem em flores, carregam muito pólen aderido à sua 

pilosidade, formando assim um dos grupos potenciais polinizadores de plantas. Japoneses 

sugeriram o uso de espécies deEristalis na polinização de plantios de morango, maçã, 

melão, maçã, pêra e pêssego (THOMPSON, 1981).

Muitas espécies mimetizam Hymenoptera que possuem ferrão, não apenas imitando 

sua coloração, mas também a morfologia. Sirfideos podem também ser considerados bons 

bioindicadores, devido à diversidade de hábitos alimatares e de exigências ambientais das 

larvas, à ampla distribuição em diferentes ecossistemas, ocorrendo tanto em ambientes 

urbanos quanto rurais (SOMMAGIO, 1999).

As larvas podem ser diferenciadas das outras de Diptera pela presença de um
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filamento ou prdongam ento, formado por dois tubos fusionados que levam aos espiráculos 

posteriores no terceiro estágio larval (a única exceção éToxomerus politus (Say), cujos 

tubos não são fusionados). O comprimento do tubo pode variar muito, sendo geralmente 

reduzido em espécies afidófagas, ou extremamente longo em alguns Eristalini que vivem 

no fundo de poças de lama e precisam utilizar o ar da superfície (SOMMAGIO, 1999).

Ao contrário dos adultos, as larvas possuem habitats e hábitos alimentares bastante 

variados. As de Microdontinae se desenvolvem em formigueiros, se alimentando de 

resíduos; às larvas de Syrphinae tradicionalmente se associa o hábito predador (a exceção é 

a espécie Allograpta centropogonis Nishida, que é fitófaga (NISHIDA et al., 2002)), e há 

registros de outras se alimentando de Fulgoroidea, Cercopoidea, Cicadelloidae, 

Aleyrodoidea, Aphidoidea, Coccoidea e Thysanoptera (THOMPSON, 1982). Larvas 

predadoras podem consumir de um mínimo de algumas centenas a um máximo de mais de 

mil afídeos durante o perbdo de uma ou duas semanas de desenvolvimento, podendo por 

isso serem utilizadas no controle biológico de pragas. Larvas d&umerus Meigen, Merodon 

Meigen e Cheilosia Meigen, tem hábito fitófago, (o último podendo alimentaise inclusive 

de fungos), algumas larvas são saprófagas em matéria vegetal em decomposição (a maioria 

pertence à subfamília Eristalinae), e outras, que vivem em meio aquático, alimentarae por 

filtração (tribos Callicerini, Sericomyini e Eristalini, da subfamília Eristalinae). Em poucos 

casos as larvas podem causar algum prejuízo, mas sempre como pestes acidentais ou 

secundárias. Alguns imaturos de Eristalis Latreille podem causar miíase intestinal em 

humanos, ao serem ingeridas junto com água pútrida (KNUTSON;/ al., 1975).

As primeiras tentativas de se dividirSyrphus s.l. ocasionaram, na maioria das vezes, 

grupos grandes, heterogêneos e com os limites entre eles pouco definidos. VOCKEROTH 

(1969), revisando os gêneros de Syrphini mundiais, procurou àWiàrSyrphus s.l. em grupos 

menores e mais homogêneos, baseando-se em caracteres de coloração, morfologia externa e 

da terminália do macho.

Apesar do crescente aumento no número de trabalhos de descrição e ilustrações de 

larvas, os trabalhos de diferentes autores são difíceis de ser correlaainados. A maioria dos 

trabalhos de Syrphinae baseiase em Syrphini europeus, e essas espécies são tão pouco 

conhecidas que a identificação das diferentes larvas é por muitas vezes duvidosa 

(VOCKEROTH, 1969).
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A família ocorre praticamente no mundo inteirojendo aproximadamente 180 gêneros 

e mais de seis mil espécies descritas (VOCKEROTH & THOMPSON, 1987). No Novo 

Mundo, ocorre desde o Canadá e Alasca ao norte até a Terra do Fogo e ilhas Falkland, ao 

sul. De maneira geral, espécies nativas estão ausentes sorante na Antártica e em algumas 

ilhas oceânicas. Nesses lugares as espécies encontradas atualmente se devem à sua 

introdução pelo homem. Das catorze tribos de Syrphinae e Eristalinae reconhecidas, treze 

estão distribuídas pela maior parte das grandes regiõs biogeográfícas. A única exceção é 

Toxomerini, cuja ocorrência está restrita ao Novo Mundo. Mas ao contrário das tribos, a 

distribuição da maior parte dos gêneros é consideravelmente restrita, sendo que a maior 

parte dos gêneros limita-se às regiões Holáitica, Neotropical ou Paleotropical. Raramente 

um gênero é bem representado em duas dessas regiões, e mais raramente tem alguma 

participação significativa nas três.

VOCKEROTH (1969) constatou que a composição da fauna de Syrphini para Região 

Neotropical, e em particular da América do Sul, parece diferir grandemente daquela da 

maior parte do resto do mundo. Nas regiões Neártica e oeste Paleártica, e aparentemente em 

todos os outros lugares, exceto na Região Neotropical, os Syrphinae formam um número 

considerável de gêneros bem definidos com uma extensão limitada de variações dentro de 

cada gênero. N a Região Neártica a fauna é composta majoritariamente por seis gêneros, 

cada um tendo entre 10 e 30 espécies, e no resto do mundo o número é aproximadamente 

igual ou um pouco maior. Apesar de haver exceções, em geral as espécies de cada gênero 

são muito semelhantes entre si, com poucas variações, mas cada gênero tem um hábito 

preferivelmente distinto dos outros. O mesmo padrão é encontrado na Região Oeste 

Paleártica e provavelmente em toda a Região, e nas Regiões Etíope e Oriental, mas com 

diferentes gêneros predominantes. A Região Neotropical tem poucas espécies que não 

pertencem aos três maiores gêneros {.e. Allograpta, Ocyptamus e Toxomerus). De acordo 

com os dados fornecidos pela chave para gêneros neotropicais de THOMPSON (1999), 

esses três gêneros respondem por aproximadamente 84% do total de espécies da subfamília 

Syrphinae nessa Região. Além disso, observamos que esses grupos são extremamente 

diversos, tendo sdo  divididos por autores anteriores em outros gêneros, e o que sobrou 

consiste basicamente num pequeno número de espécies que, com poucas exceções, 

pertencem a gêneros com grande distribuição Holártica e Neártica.
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Para a Região Neotropical, até 1999, erameonhecidas mais de 1600 espécies, fazendo 

parte de 60 gêneros, mas esse número deve representar somente a metade do total real de 

espécies (THOMPSON, 1999). Dentre todas as regiões, essa é a que apresenta a maior 

diversidade e, provavelmente, também sejaa mais abundante. Para se ter uma idéia, a 

segunda Região mais rica é a Paleártica, com 1590 espécies em 120 gêneros, e esperae 

que este número não aumente mais que dez por cento. Para o Brasil, estim se que haja 

2030 espécies, das quais cerca se 1500 Gtorram na região Sul do país (MARINONI & 

THOMPSON, 2003). A literatura que corresponde ao conhecimento atual da família para a 

Região Neotropical compreende um catálogo (THOMPSON?? al., 1976); uma revisão da 

fauna de Syrphidae das índias Ocidentais, com feaves de identificação para gêneros e 

espécies, bem como descrições de novas espécies (THOMPSON, 1981) e, mais 

recentemente, uma chave para os gêneros de ocorrência em toda a Região (THOMPSON, 

1999). A maioria das descrições e chaves para espécies encontreee espalhada por diversos 

periódicos de divulgação científica.

A despeito da grande riqueza da fauna brasileira, poucos trabalhos com o objetivo de 

inventariamento dessa fauna foram realizados. Podemos destacar, para insetos, o grande 

trabalho de coletas de Fritz Plaumann, realizado em Nova Teutônia, Santa Catarina 

(NUMORA, 1995), e mais recentemente, dois grandes projetos, ambos com enfoque para o 

estado do Paraná: o Projeto de Levantamento da Fauna Entomológica do Paraná 

(PROFAUPAR), realizado entre os aios de 1986 a 1988, (MARINONI & DUTRA, 1993) 

e, de 1999 a 2002, o Projeto Vila Velha (PROVIVE) (GANHO & MARINONI, 2003; 

MARINONI et al., 2004; JORGE, 2005). Pela análise do material coletado durante esses 

dois projetos, muito foi acrescentado ao conhecimeto prévio da diversidade da família 

para essa região.

As chaves de identificação para gêneros de Syrphidae, utilizadas atualmente, foram 

confeccionadas por THOMPSON (1981, 1999), sendo descritivas e organizadas em 

dicotomias. Apesar de conter um apêndice om algumas ilustrações básicas, boa parte dos 

caracteres é de difícil interpretação e visualização, e sua representação através de figuras, 

complementada por uma caracterização dos gêneros, m ostrace-á mais eficiente, 

especialmente na utilização por não specialistas no grupo.

Para a região Sul do Brasil, baseandose principalmente no catálogo Neotropical
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(THOMPSON et al., 1976), no material contido na Coleção Entomológica Pe. Jesus 

Santiago Moure, da Universidade Federal do Paraná, no qual está depositad o material 

identificado dos projetos PROFAUPAR e PROVIVE, e em coletas realizadas no estado do 

Rio Grande do Sul por MORALES (2005), estimase que haja em tomo de trinta e sete 

gêneros de sirfídeos. Devido a esse ser um número muito elevado para ser tilaalhado em 

apenas poucos meses, optou-se por trabalhar com uma das três subfamílias. A subfamília 

escolhida foi Syrphinae, devido à importância econômica de suas larvas, predadoras de 

afídeos; ao fato de ser um grupo com gêneros pouco distintos e, por isspa identificação 

toma-se por vezes problemática; e também pelo fato de ter sido a mais abundante durante o 

primeiro ano de coletas do PROVIVE (GANHO & MARINONI, 2003; JORGE, 2005; 

MARINONI et al. 2004), assim como no primeiro e segundo anos do PROFAUPAR 

(MARINONI & DUTRA 1993). Estimase haver onze gêneros ocorrendo na região Sul: 

Allograpta Osten Sacken, Argentinomyia Lynch Arribálzaga, Leucopodella Hull, 

Notosyrphus Vockeroth, Ocyptamus Macquart, Platycheirus Lepeletier & Serville, 

Pseudodoros Becker, Salpingogaster Schiner, Syrphus Fabricius, Toxomerus Macquart e 

Xanthandrus Verral.



OBJETIVOS:

• Elaborar uma chave pictórica para os gêneros da subfamília Syrphinae 

(Diptera: Syrphidae) com ocorrência na região Sul do Brasil (Estados do 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul).

• Caracterizar os gêneros apresentando uma diagnose para cada um dds.
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3. MATERIAL E MÉTODOS:

Os gêneros foram estimados com base nos dados contidos no catálogo para a família 

Syrphidae na Região Neotropical (THOMPSON et al., 1976), no material contido na 

Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (DZUP), do Departameto de Zoologia 

da Universidade Federal do Paraná, e em coletas realizadas por MORALES (2005) em 

Santa Cruz do Sul, RS, cujo material está depositado na Coleção Entomológica da 

Universidade de Santa Cruz do S u l-  UNISC (CESC). Para cada um dos gêneros foram 

selecionados uma ou mais espécies para servirem de modelo. Para aqueles gêneros cujos 

caracteres utilizados na chave poderiam variar para a Região Neotropical, um levantamento 

das espécies com ocorrência na região sul do Brasil foi realizado e recorreise à literatura 

para verificar em que grupos ocorriam determinadas características. Para alguns gêneros, 

mais de uma espécie foi utilizada como modelo, devido ao baixo número de exemplares na 

coleção. Na chave para subfamílias foram utilizadas as espéciesCopestylum vagum 

(Wiedemann) e Eristalis tenax (Linnaeus) como modelo para Eristalinae, e Microdon 

aureopilis Marinoni e Microdon flavofascium  Curran para Microdontinae.

Baseando-se nas descrições originais dos gêneros (HULL, 1949; VOCKEROTH, 

1969), em redescrições posteriores, notas sinonímicas e revisões de gênero (FLUKE, 1945; 

VOKCEROTH, 1969, 1973, 1990; FREITAS, 1982; BORGES, 2003), e em chaves de 

identificação para a Região Neotropical (HULL, 1943, 1949; FLUKE, 1945;

VOCKEROTH, 1969; THOMPSON, 1981, 199)), foi elaborada uma caracterização para os 

gêneros encontrados nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. A chave 

de identificação foi confeccionada com base nas informações obtidas através da literatura e 

na confirmação dos caracteres no material examinado. A terminologia e o estilo da chave 

seguem as de Thompson (1999), onde a primeira alternativa de uma dicotomia levará 

geralmente a um nome ou à próxima referência numérica.

As ilustrações foram feitas com auxílio de um microscópico estreoscópico modelo 

Wild-MS equipado com câmara clara.

Todo o material examinado está depositado na Coleção Entomológica Pe. Jesus 

Santiago Moure (DZUP), da Universidade Federal do Paraná (UFPR).
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4. CHAVE PARA AS SUBFAMÍLIAS DE SYRPHIDAE

São reconhecidas alualmente três subfamílias: Syrphinae, Microdontinae e 

Eristalinae. Os caracteres utilizados nas chaves são os mesmos utilizados tradicionalmente 

por VOCKEROTH (1969, 1990); THOMPSON (1981, 1999); VOCKEROTH & 

THOMPSON (1987). A visualização do póspronoto em Syrphinae nem sempre é fácil, 

pois a cabeça pode ser fortemente convexa posteriormente e encontraee muito próxima ao 

tórax.

1. a. Pós-pronoto nú (Fig. 1); abdome do macho com tergo V visível em vista dorsal

(Fig. 3 ) .......................................................................................................................... Syrphinae

b. Pós-pronoto piloso (Fig. 2); abdome do macho com tergo V não visível em vista 

dorsal (Fig. 4)............................................................................................................................... 2

Fig. 1 Fig. 2
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2. a. Face pilosa; margem oral usualmente não chanfrada anteriormente (Fig. 5); veia 

R4+5 freqüentemente com um apêndice pata dentro da célula Rt+ 5 (Fig. 7); ponte pós-

metacoxal incompleta (Fig. 9)..........................................................................Microdontinae

b. Face nua; margem oral chanfrada anteriormente (Fig. 6 ); veia & -5  nunca com

apêndice (Fig. 8 ). Se a face for pilosa e a margem oral não chanfrada anteriormente, 

então ponte pós-metacoxal completa (Fig. 10)....................................................Eristalinae
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5. CHAVE PARA OS GÊNEROS DE SYRPHINAE DE OCORRÊNCIA NO SUL 
DO BRASIL:

As chaves de identificação para gêneros <è Syrphidae neotropicais utilizadas 

atualmente foram confeccionadas por THOMPSON (1981, 1999). Alguns caracteres que 

são considerados constantes e às vezes até diagnósticos para um gênero, podem variar 

dentro de algumas espécies. As características utilizdas para a distinção entreOcyptamus e 

Toxomerus foram retirados de THOMPSON (1999), que reconhece que os únicos 

caracteres bons suficientemente para separálos encontram-se na terminália do macho, pois 

os outros podem eventualmente sobreporse.

1. a. Anepistemo anterior nú; pleura metatorácica nua (Fig. 11)................................... 2

b. Anepistemo anterior usualmente com alguma pilosidade curta distinta postero 

dorsalmente e/ou pleura metatorácica usualmente com alguma pilosidade ereta ou 

curta ventral ao espiráculo (Fig. 12).....................................................................................9

Fig. 11

Fig. 12
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2. a. Face (Fig. 13) e/ou escutelo (Fig. 15) com cor de fundo parcialmente pálida.

usualmente amarela ou m arrom am arelada......................................................................... 3

b. Face (Fig. 14) e escutelo (Fig. 16) com cor de fundo negra....................................... 7

F ig .13
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B

Fig. 14

Fig. 15 Fig. 16
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3. a. Caliptra com lobo ventral com pilosidade longa (Fig. 17).......................................

...........................................Syrphus Fabricius (Norte temperado, Montana, sul ao Chile)

b. Caliptra com lobo ventral nú.(Fig. 18 )........................................................................... 4

Fig. 17 Fig. 18

4. a. Olho piloso. (fig. 19).........................................................................................................

............................ Notosyrphus Vockeroth (Sudeste do Brasil a nordeste da Argentina).

b. Olho nú (fig. 20 )...................................................................................................................5

Fig. 19 Fig. 20
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5. a. Metastemo piloso (Fig. 21 ).............................................................................................

........... Allograpta Osten Sacken (Amplamente disperso, tópicos e áreas temperadas)

b. Metastemo nú (Fig. 22).......................................................................................................6

6 . a. Asa com veia M l fortemente sinuosa; veia R4+5 levemente a fortemente

sinuosa. (Fig. 23 )..................Salpingogaster Schiner (Trópicos, amplamente disperso)

b.. Asa com veia M l levemente sinuosa a quase reta; veia R4+5 usualmente reta. 

(Fig. 24) ...Pseudodoros Becker(Amplamente disperso, Wisconsin, sul até Argentina)
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7. a. Face sem tubérculo (Fig. 25); abdome peciolado (Fig. 27)......................................

................................................................ Leucopodella Hull (Trópicos, México ao Brasil)

b. Face com tubérculo (Fig.26); abdome oval (Fig.28) e/ou com os lados paralelos 

(Fig. 29)....................................................................................................................................... 8

Fig. Fig. 26

Fig. 27 Fig. 28 Fig. 29
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8 . a. Face freqüentemente projetada anteriormente (Fig. 30); panas do macho, no

mínimo, com setas pretas na protíbia (Fig. 32).....................................................................

........Platycheirus Lepeletier & Serville (Norte Temperado, sul ao Chile e Argentina)

b. Face reta, não projetada anteriormente (Fig. 31); pernas do macho sem setas negras

na protíbia (Fig. 33)....................................................................................................................

........Argentinomyia Lynch Arribálzaga (Trópicos, México ao nordeste da Argentina)

Fig. 30 Fig. 31

Fig. 32 Fig. 33
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9. a. Fossas antenais confluentes (Fig. 34)...........................................................................

.............................................................Xanthandrus Verral (Texas ao norte da Argentina)

b. Fossas antenais separadas. (Fig. 35)...............................................................................10

10. a. Metastemo piloso (Fig. 36)............................................................................................

................Ocyptamus Macquart (Amplamente disperso, Canadá ao Chile e Argentina)

b. Metastemo nú (Fig. 37).................................................................................................... 11

Fig. 36 Fig. 37
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11. a. Asa nunca com marcas escuras (Fig 38). Olho com emarginação triangular 

distinta na margem posterior que está ao nível ou dorsal ao nível de inserção da 

antena. Tubérculo facial bem desenvolvido, começando imediatamente ventral às

bases antenais. (Fig.40)..............................................................................................................

.................Toxomerus Macquart(Amplamente dsperso, Canadá ao Chile e Argentina)

b. Asa freqüentemente com marcas negras (Fig. 39). Olho com emarginação posterior 

usualmente indistinta ou rasa e arredondada; se distinta e subtriangular, então situada 

ventral ao nível de inserção antenal. Tubérculofacial usualmente bem fraco, nunca 

como descrito acima; se distinto, então há uma forte concavidade entre esta e as bases

antenais (Fig. 41 ).........................................................................................................................

.................Ocyptamus M acquart(Amplamente disperso, Canadá ao Chile e Argentina)

Fig. 38

Fig. 39
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Fig. 41



21

6. DIAGNOSES.

Allograpta Osten Sacken 1857 

(Figuras 13B, 20, 21)

Diagnose. Face recuada abaixo do tubérculo; metastemo piloso; abdome com os 

lados paralelos.

Material examinado. Allograpta exótica (Wiedemann): BRASIL. Bahia: Cacule, 

VII-1961, S. Laroca leg, 1 Cf. Paraná: Curitiba, 28-XI-1975, A. M. Sakakibara, 1 C?; 10- 

XII-1975, H. Telford., Malaise Trap , det. F.C. Thompson 1976, lÇ ;  13-XI-1975, H. 

Telford., Malaise Trap, Det. Telford 1976, lÇ ;  VIII-1959, P. D. Hurd, 1 9 ;  16-XII-1975,

A. M. Sakakibara, 1 Ç;5-XII-1975, H. S. Telford, 1 Ç ; 5-XII-1975, H. S. Telford, 1 Ç ; 26- 

XII-1975, H. S. Telford, 1 9 ;  17-1-1974, F. Iark, 1 Cf; 4-1-1976, H. S. Telford. Malaise 

Trap, 1 Cf; 16-XI-1975, H. S. Telford. Malaise Trap 1 Cf; 15-111-1976, H. S. Telford. Read 

from aphids, 1 Cf; 17-XII-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ; XII-1975, H. S. Telford. 

Malaise Trap, 1 9 ;  Palmeira, 22-X-1965, Mitchell e Graf, 1 Cf; Quitandinha, 28-XI-1965, 

P. J. S. Moure, 1 Cf; Vila Velha, 15-XI-1965, Moure e Marinoni. 1 9 - Ri° Grande do Sul:

B. De Cotegipe, 21-1-1967, F. Giacomel leg, 1 9 - 

Distribuição geográfica. Trópicos e áreas temperadas

Considerações: O número de espécies para a região Neotropical é 73.As definições do 

gênero Allograpta seguem as de VOCKEROTH (1969, 1973). O grupo é grande e diverso e 

de distribuição quase mundial. A sua maior diversidade está nos neotrópicos. No Novo 

Mundo, estende-se do sul do Canadá (com 6  espécies neárticas) até o sul de Magalhães, no 

Chile e é encontrado na maioria das ilhas regionais. No Velho M undo,Allograpta é 

encontrada na Região Etíope (dez espécies) e Oriental (oito espécies), e possui seis espécies 

representantes na Oceania(seis espécies) e Nova Zelândia (nove espécies). Não há uma 

chave que abianja todas as espécies neotropicais em sua atual definição, mas no sul do 

Brasil não ocorrem aquelas pertencentes aos gêneros sinonimizados por VOCKEROTH
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(1973).

Argentinomyia Lynch 1891 

(Figuras 14B, 29, 31)

Diagnose. Face negra, não produzida anteriomente, com um tubérculo baixo e 

indistinto; antena alongada, com o segundo segmento com o comprimento maior que a 

largura, e com o primeiro segmento também alongado; cabeça com a altura maior que o 

comprimento.

Material examinado. Argentinomyia (Rhysops) nigrans Fluke: BRASIL. Paraná: 

Curitiba, 24-V-1976, H. S. Telford, 1 Cf; 13-XI-1975, H. S. Telford. Malaise Trap. det. 

Telford 76, 1 9; 16-XI-1975, H. S. Telford. M alaise Trap, lÇ ;  12-11-1975, H. S. Telford. 

Malaise Trap, 1 9; 10-XI-1975, H. S. Telford. M ahise Trap, 1 9; 12-11-1975, H. S. 

Telford. Malaise Trap, 1 9 ;  14-11-1975, H. S. Telford. M alaise Trap, 1 9 ; 12-11-1975, H. S. 

Telford. Malaise Trap, lCf, 1 9l 16-XI-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, i9; 14-11-

1975, H. S. Telford. Malaise Trap, lCf; 27-11-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, lCf; 7- 

XII-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, 19; 5-XI-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9; 

14-11-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, iCf; 11-1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, lCf; 

29-X-1975, H. S. Telford. M alaise Trap, 1 Cf; 10-XI-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, 

lCf, 1 9; 9-II-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 19; 24-11-1975, H. S. Telford. Malaise 

Trap, 1 9; 14-XI-1975, Sakakibara, 1 Cf; 25-XI-1975, A. Sakakibara, 1 9; 16-XI-1975,

Sakakibara, 1 Cf; 28-X-1975, A. M. Sakakibara, lOCf, 4 9 .

Distribuição geográfica. Trópicos, México ao nordeste da Argentina.

Considerações: Há 15 espécies ocorrendo na região Neotropical. Este é um gênero 

endêmico da região Neotropical. Recentemente passou a \nc\\iivlllograptina Enderlein e 

Rhysops W illiston (este como subgênero) e a sinonímia comAristosyrphus Curran foi 

desconsiderada. Não há nenhuma chave de identificação para as espécies desse gênero da



23

maneira como é compreendido atualmente.

Leucopodella Hull 1949 

(Figuras 14C, 25,27)

Diagnose. Face sem tubérculo; face e escutelo com cor de fundo negra; metafêmures 

dilatados em direção ao ápice; abdome peciolado.

Material examinado. Leucopodella gracilis (Williston): BRASIL. Paraná: Jundiaí

do Sul, Fazenda Monte Verde, 15VI-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR.MALAISE; 1 9 ;  17-

X I-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 22-IX-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR.

MALAISE. 1 9 ;  8-II-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 13-VII-1987, Lev.

Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  29-VI-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR MALAISE. L.

1 9 ;  27-X-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 13-VII-1987, Lev. Ent.

PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 13-VII-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. L. 1

9 ;  20-VII-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  22-VI-1987, Lev. Ent.

PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  6-VII-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf;

6-VII-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  22-IX-1986, Lev. Ent.

PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  20-X-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 6 -

V II-1987, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  17-XI-1986, Lev. Ent.

PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 10-XI-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf;

13-X-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 1 9 ;  3-XI-1986, Lev. Ent.

PROFAUPAR. MALAISE. 1 Cf; 17-XI-1986, Lev. Ent. PROFAUPAR. MALAISE. 9  

Distribuição geográfica. Trópicos, México ao Brasil.

Considerações: Leucopodella é endêmico da Região Neotropical, possuindo dez espécies, 

e cuja ocorrência vai do Sudoeste dos Estados Unidos até o Norte da Argentina.
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Notosyrphus Vockeroth 1969 

(Figura 19)

Diagnose. Olho piloso; face com os ladcs paralelos; canto anterodorsal do 

catepistemo piloso; álula com ampla área nua na metade anterior.

Material examinado. Notosyrphus golbachi (Fluke): BRASIL. Minas Gerais:

Nova Resende,C?, VII-1961, Claudionor Elias 1. S. M. Madalena, S. Antonio Im báQ , VII-

1960, M. Alvarenga leg.

Distribuição geográfica. Sudeste do Brasil a nordeste da Argentina

Considerações: Este é um gênero que só ocorre na Região Neotropical, e apresenta uma

única espécie -  N. golbachi Fluke.

Ocyptamus M acquart 1834 

(Figuras 3, 12, 24,36,37,38,39,41)

Diagnose. Anepistemo anterior com uma fileira com pilosidade curta distinta 

posterodorsalmente; pleura metatorácica usualmente com pilosidade longa ventral ao 

espiráculo; abdome usualmente peciolado.

Material examinado. Ocyptamus anthiphates (Walker): BRASIL. Paraná: Curitiba,

11-1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap., 1C?. Rio de Janeiro: S. M. Madalena, S. Antonio 

Imbé, VII-1960, M. Alvarenga leg., 1 9 ;  S. M. Madalena, S. Antonio Imbé, V IH960, M.

Alvarenga leg., 1 9 ;  Guanabara, Silvestre, 4-IV-1960, M. Alvarenga leg., 19-

Ocyptamus funebris  Macquart: BRASIL. Minas Gerais: Alpinopolis, 11-1961, 

Claudionor Elias, 1 9 -  Paraná: Alexandra, 10-X-1970, Moure & M ielke.Depto. Zool. UF 

-  Paraná, 1 9 ;  Curitiba, 12-11-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ;  4-III-1976, H. S. 

Telford. Malaise Trap., 1 9> Jussara, 1-3-XI-1974, Exp. Depto. ZOO UFPr. Depto. Zool. 

UF -  Paraná, 2 9  Santa Catarina: Nova Teutônia, 2 7 ° irB , 52°23'L, 300-500m, 1-1979,
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Fritz Plamann, 4C?, 2 9 ;  X-1971, Fritz Plamann, 1 Cf. SãoPaulo: Barueri, 9-XII-l 955, K.

lenko leg. Det. C.J.B. Carvalho 1987, 19 ; 9-XII-1955, K. lenko leg., 1 Cf; 28-XII-1955, K.

lenko leg. Det. M. Carrera 1959 fôaccha funebris  (Macquart)), 1 O1.

Distribuição geográfica. Canadá ao Chile e Argentina.

Considerações: Ocyptamus é um grupo endêmico do Novo Mundo, que tem sua maior 

diversidade nos Nectrópicos,com aproximadamente 300 espécies nesta região. As espécies 

desse gênero são de difícil determinação, não sendo encontrada no momento nenhuma 

chave adequada. Um trabalho taxonômico com ênfase em cinco dos oito grupos de espécies 

que ocorrem na região foi realizado recentemente por MIRANDAe/ al (2005), e está em 

vias de publicação.

Platycheirus Lepeletier & Serville 1828 

(Figuras 14A, 16, 26, 28,30,32,33)

Diagnose. Face usualmente com pruinosidade branca ou amarela ou somente com o 

tubérculo brilhante; cabeça e tórax completamente negros; pernas do macho com setas 

fortes na protíbia.

Material examinado. Platycheirus (Carposcalis) chalconata Philippi: BRASIL. 

Paraná: Curitiba, 17-XI-1975, H. S. Telford. Malaise trap, 1 9 ; 19-11-1976, H. S. Telford. 

Malaise trap, 1 Q.

Platycheirus (Carposcalis) punctulata  (Wulp): BRASIL. Paraná: Curitiba, 2 1-XII-1975, 

H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ;  3-1-1975, H. S. Telford. Det Telford 1976, 1 Cf. CHILE.

Santiago: Rincón el Arbor, Acúleo, X-1969, L. E. Pena col.D et Telford 1976, 1 (S. 

Distribuição geográfica. Norte dos Estados Unidos ao Chile e Argentina.

Considerações: O gênero é predominantemente holártico e marcadamente boreal. Há 

quinze espécies ocorrendo na região Neotropical, e é pouco representado na Região 

Paleártica. Não é conhecida nenhuma espécie para a Região Paleotropical.
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Pseudodoros Becker 1903 

(Figuras 1 ,11)

Diagnose. Face inteira produzida além da base antenal; antena com o terceiro artículo 

oval alongado; metafêmur curvado e sem dilatação basal^bdome peciolado.

Material examinado. Pseudodoros clavatus (Fabricius): BRASIL. Espírito Santo:

G uarapari,, IX-1960. M. Alvarenga leg., 2 Ç ; Santa Teresa, 5-VI-1966, C. T. & C. Elias, 1 

9 ; 25-VI-1966, C. T. & C. Elias lg, lc f . Goiás: S. Isabel do Morro, I. do Bananal, ?2VI-

1961, M. Alvarenga leg., 1 Ò\ Mato Grosso: Barracão Queimado, XI-1960, M. Alvarenga 

leg., 1 Cf; Cáceres, 2 1-XI-l984, C. Elias leg. Polonoroeste, 1 Cf; Cuiabá, 19-1-1965, S. 

Laroca leg, 1 Q; XI-1960, M. Alvarenga leg, 1 Ç; Rio Verde BR-29, XI-1960, M. 

Alvarenga leg, 1 Cf, 1 9 -  Minas Gerais: Araxá, 22-XI-1965, C. T. & C. Elias, 1C?; Ibiraci, 

X-1961, C.Elias leg, 1 Cf; Barbacena, 11-1962, M. Alvarenga leg, 9 ;  Passos, 3-V II-l962, 

Claudionor Elias, 1 9 ;  21-26-VI-1962, Claudionor Elias, lCf, 1 Ç; 24-XII-1963, C. Elias 

leg, 1 Cf; 10-15-VI-1963. Claudionor Elias, lCf. Pará: Conceição Araguaia, VII-1959, M. 

Alvarenga Conceição, 1 Cf, 1 9 - Paraná: Foz do Iguaçu, 5-XII-1966, Exc. Dept. ZOO, 1 

Cf, 1 9 ;  Foz do Iguaçu, 3-XII-1966, Exc. Dep. ZOO, 1 Cf; Vila Velha, 6-X-1965, Mitchell 

e Graf, 1 Cf. Rio Grande do Sul: B. de Cotegipe, 8-1-1966, F. Giacomel, 1 9 ;  Erexim, 27­

11-1965, F. Giacomel leg, lCf, 1 9 - Rondônia: Vilhena, XI-1960, M. Alvarenga leg, lc f . 

São Paulo: Barueri, 18-X-1955, K. Lenko leg., 1 9 ;  Corumbataí, IX-1963, Fac. Fil. Rio 

Claro, 1 Cf.

Distribuição geográfica. EUA (Wisconsin), sul até Argentina.

Considerações: Pseudodoros contem quatro espécies; duas Etíopes,c7ava/ws (Fabricius) é 

uma espécies muito comum no Novo Mundo, ocorrendo dos Estados Unidos (Wisconsin) 

até o Brasil, ao sul; e uma ainda não descrita, do Peru.
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Salpingogaster Schiner 1868 

(Figura 23)

Diagnose. Veia R 4 + 5  levemente a fortemente sinuosa; veia M fortemente sinuosa; 

ponte pós-metacoxal completa; tergo I abdominal produzido lateralmente formando 

grandes espúrias; metafêmur com fileiras distintas anteroventral e posteroventral de setas 

espinhosas na metade apical; abcfame fortemente peciolado.

Material examinado. Salpingogaster nigra Schiner: BRASIL. Espírito Santo:

Santa Teresa, 28-III-1964, C. Elias leg., 1 Cf, 1 9 ;  27-11-1964, C. Elias leg., 1 Cf; Viana, 5-

VII-1966, C. T. & C. Elias, 2 Cf. Mato Grosso: Cáceres, 5-IV-1985, C. Elias leg.

POLONOROESTE det. Malkowski, lCf; 10-111-1985, C. Elias leg. POLONOROESTE, 2

9 ;  7-XI-1985, C. Elias leg. POLONOROESTE, 1 Cf, 1 9 ;  5-IV-1985, C. Elias leg.

POLONOROESTE, 1 Cf; 4-IV-1985, C. Elias leg. POLONOROESTE, 1 9 ; 12-11-1985, C.

Elias leg. POLONOROESTE, 1 Cf; 9-1-1985, C. Elias leg. POLONOROESTE, lCf, 2 9 ;

Chap. Guimarães, 3-XII-l983, Exc. Dep. Zool -  UFPR (Polonoroeste), 1 Cf; 7-X II-l983,

Exc. Dep. Zool -  UFPR (Polonoroeste), 1 Cf; 2-XII-1983, Exc. Dep. Zool -  UFPR

(Polonoroeste), 1 9 - Minas Gerais: Paracatu, 21-1-1965, C. Elias leg., 1 9 - Paraná:

Curitiba, 2-III-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 2 Cf; 7-III-1976, H. S. Telford. Malaise

Trap, 1 Cf; 30-IV-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 Cf; 4-III-1976, H. S. Telford.

Malaise Trap, 1 Cf; 27-III-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 Cf. São Paulo: Campinas,

24-IV-1986, V. L. V. Arruda. Det., lCf; 16-V-1986, V. L. V. Arruda, 1 Cf.

Distribuição geográfica. Trópicos.

Considerações: Salpingogaster é um grupo primariamente Neotropical, com trinta equatro 

espécies ocorrendo nessa região e apenas duas na Região Neártica.
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Syrphus Fabricius 1775 

(Figuras 14A, 16, 17, 18, 22,35)

Diagnose. Terceiro segmento antenal usualmente oval curto e amplamente 

arredondado apicalmente; mesonoto com polinosidade marelada ou esverdeada 

lateralmente; lobo ventral da caliptra com pilosidade longa na parte posteromediana da 

superfície superior; metacoxa com tufo de pelos no ângulo posteromediano apical.

Material examinado. Syrphus phaeostigma Wiedemann: BRASIL. Paraná:

Curitiba, 12-11-1975, H. S. Telford. M alaise Trap. Det. Telford 1976, 1$ ; 29-IV-1976, H.

S. Telford, 1 9 ;  4-II-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ; U. M. Kurowski, 1 C?; 16-XI-

1975, Sakakibara, 2 9 ;  28-XI-1977, H. S. Telford. M alaise Trap, 1 9 ;  16-XII-1975, A. M.

Sakakibara, 1 Cf; Jaguariaiva, 13-IX-l986, S. Laroca leg., 1 9 ;  Jussara, H. Florestal 340 m,

12-15-X -l974, Exp. Depto. ZOO UFPr Rio Grande do Sul: Erexim, 27-11-1965, F. 

Giacomel leg., 1 9 - Santa Catarina: Nova Teutônia, 27° 1 l 'B , 52 23'L , 300-500 m, ??-IX- 

1964, Fritz Plaumann, 1 Cf. São Paulo: Bocaina 1800m, 30-X-1965, P. J. S. Moure leg. Det 

FC Thompson 1976, lCf.

Distribuição geográfica. Principalmente Norte temperado, Montana, sul ao Chile, com 

uma espécie não descrita na Região Oriental.

Considerações: A fauna Neotropical consiste de uma superespécie phaeostigma) 

composta por quatro espécies, ocorrendo do México e altas altitudes nas Antilhas até a 

Patagônia e sul do Brasil , e das quais só uma ocorre no Brasil phaeostigma); e um 

aglomerado de quatro ou cinco espécies relacionadas no Chile.

Toxomerus Macquart 1855 

(Figura 40)

Diagnose. Olho com emarginação triangular distinta na margem posterior dorsal ou 

ao mesmo nível da inserção antenal; anepistemo anterior usualmente piloso 

posterodorsalmente; abdome usualmente oval, com no mínimo um sulco pr-énarginal



fraco.

Material examinado. Toxomerus confusus (Schiner): BRASIL. Paraná: Curitiba,

14-XI-1975, A. Sakakibara. Det.Telford 1976, lÇ ;  16-11-1966, C. Ext. D.Z.U.P., 1 Cf; 10- 

XII-1975, A. M. Sakakibara, 1 Cf; 28-XII-1975, H. S. Telford. Malaise Trap., 1 9 ;  2-XII-

1975, H. S. Telford. M alaise Trap, 1 Ç ; 26-XII-1975, H. S. Telford, 1 Ç ; 25-XII-1975, H. 

S. Telford Malaise Trap, 1 Cf; 2-II-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1CT; 14-1-1976, H.

S. Telford. Malaise Trap, 1 Ç ; 24-1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1CF; 24-XII-1975, 

H. S. Telford. Malaise Trap, lCf, 1 9 ;  19-1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, lCf; 2-III-

1976, H. S. Telford. Malaise Trap, lCf; 11-1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap 1 Cf, 30-1­

1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 Q; 4-1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ;  7-III- 

1974, H. S. Telford. M alaise Trap, 1 9 ; 28-XII-1975, H. S. Telford. Malaise Trap, lCf; 30­

1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 2Cf; 6-II-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ;  11­

1-1976, H. S. Telford. Malaise Trap, 1 9 ;  24-11-1976, H. S. Telford, 1 9 ;  3-II-1976, H. S. 

Telford. Malaise Trap, 1 9 - Ri° de Janeiro: Guanabara. Represa Rio Grande,C?, ??-XII-

1960, W emer e Alvarenga Mangaratiba,Cf, 30-IV-1962, M  Alvarenga

Toxomerus tibicen (Wiedeman): 10-VI-74,Clair R. Ritter, 1 Cf. BRASIL. Mato Grosso: 

Jacaré P. N. Xingu, Xl-1961, Alvarenga e Wemer, 4 9 -  S. Domingos, XI-1949, Wemer. 

Det Telford 1976, 1 9 - Paraná: Curitiba, 5-1-1976, H. S. Telford.Malaise Trap Det. 

Telford 1976, 1 9  ; 24-1-1975, H. S. Telford.M alaise Trap. det F. C. Thompson, 19 ; 21-

XII-1975, H. S. Telford, 1 Cf. Rondônia: Vilhena, XI-1960, M. Alvarenga leg. 2 9 - São 

Paulo: Campinas, 9-II-1985, V. L. V. Arruda, 1 9 ;  1-XI-1985, V. L. V. Arruda., 1 9 ;  22- 

IV-1985, V. L. V. Arruda., 1 Cf; 15-V-1986, V. L. V. Arruda, 1 Cf; Silveiras, ??-I-1954, P. 

Pereira 1 9 -

29



30

Distribuição geográfica. Amplamente disperso, Canadá ao Chile e Argentina. 

Considerações: Toxomerus é característico das porções temperada e topical do Novo 

Mundo. São extremamente abundantes, com 150 espécies conhecidas (143 Neotropicais), 

todas ocorrendo no Novo Mundo.

Xanthandrus Verrall 1901 

(Figuras 13C, 34)

Diagnose. Fossas antenais confluentes; catepistemo com porções pilosas superioe 

inferior amplamente separadas posteriormente, unidas anteriormente; pleura metatorácica 

com pilosidade fina ventral ao espiráculo; metacoxa com tufo de pelos no ângulo 

posteromediano apical.

Material examinado. Xanthandrus bucephalus (Wiedeman): BRASIL. Minas

Gerais: Alpinopolis, II-1961,Claudionor Elias, 1 9 -  Paraná: Jussara, H. Florestal 340 m,

1 -3-XI-1974, Exp. Depto ZOO UFPr, 1 Cf. Rio de Janeiro: Guanabara, Corcovado, IX-

1961, Alvarenga e Seabra. Det. FC Thompson 1976, 1 9 - São Paulo: Campinas, 8-IV- 

1986, V. L. V. Arruda. Det C. J. B. Carvalho 1987, lCf

Xanthandrus nitidulus Fluke: BRASIL. Minas Gerais: Passos, V-1961, G. Elias leg.l 9 -

Paraná: Curitiba, 27-XII-1975, H. S. Telford. det. FC Thompson 1976, 1 9 - Santa

Catarina: Nova Teutônia, 2T  11 'B  52°23'L, 300-500m, XI-1967, Fritz Plaumann, 1 9 - 

Distribuição geográfica. Texas ao norte da Argentina.

Considerações: Xanthandrus possui 12 espécies Neotropicais, sendo este um gênero 

pequeno e com ocorrência em todas as regões zoogeográficas, com exceção d  Australiana.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da confecção do presente trabalho as seguintes considerações finais podem 

ser apresentadas:

• Alguns gêneros (e.g. Leucopodella, Ocyptamus, Toxomerus) necessitam de revisão 

taxonômica. As descrições são precária e faltam informações taxonômicas 

importantes. Alguns dos caracteres descritos já  não possuem mais a mesma 

importância atualmente, e uma redescrição mais detalhada se faz necessária.

• O catálogo utilizado atualmente como referência primordial para a famíài na 

Região Neotropical (THOMPSON et al., 1976) e algumas informações nele 

contidas encontram-se desatualizadas. Desde então muitas espécies foram descritas, 

novas ocorrências registradas e a classificação de alguns grupos passou por um 

rearranjo.

• O material bibliográfico sobre a família para a Região Neotropical é muito escasso, 

tendo-se em conta que esta é a Região biogeográfica mais diversa do planeta, com 

um vasto material a ser ainda descrito.
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